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SEMENTES DE LEGUMINOSAS FORRAGEIRAS SOB ESTRESSE SALINO 

TRATADAS COM ÁCIDO SALICÍLICO E ESPERMIDINA 

 
RESUMO – A germinação de sementes é um processo crítico no ciclo vital das 
plantas superiores e muito susceptível às condições adversas do ambiente, as quais 
podem causar o estresse oxidativo, resultante do aumento de espécies reativas de 
oxigênio (ERO), que podem causar danos às proteínas e iniciar a peroxidação 
lipídica nas membranas celulares. A aplicação do ácido salicílico e espermidina e de 
grande importância na proteção do tecido vegetal dos efeitos prejudiciais dos 
estresses, restaurando os padrões normais de crescimento evidenciando a função 
essencial no metabolismo celular. Diante disso o objetivo deste trabalho foi verificar 
os efeitos do estresse salino na germinação e no crescimento inicial de duas 
espécies de leguminosas forrageiras, guandu cv. BRS Mandarim e labe-labe cv. 
Rongai, avaliando-se os seguintes parâmetros bioquímicos-fisiológicos: i) efeito 
exógeno do ácido salicílico e da poliamina espermidina; ii) atividade das enzimas 
superóxido dismutase (SOD), ascorbatoperoxidase (APX) e catalase (CAT). iii) 
peroxidação lipídica e iv) teores de glicina betaína. O delineamento experimental 
utilizado foi o inteiramente casualizado no esquema fatorial 2x2x4+1, sendo as duas 
cultivares, guandu, cv. BRS Mandarim (C1) e labe-labe cv. Rongai (C2); dois tipos 
de atenuadores (0,5 mM de AS ou Spd); quatro concentrações de cloreto de sódio 
(NaCl) para induzir diferentes níveis de estresse salino, expressos em mM: 0,0 (S1); 
20 (S2); 40 (S3) e 60 (S4). Nas plantas sob salinidade, a Spd e o AS aumentaram o 
crescimento da parte aérea das espécies, mas diminuíram a germinação e o 
crescimento de raízes nas plântulas. A Spd aumentou a atividade da CAT, enquanto 
que o AS aumentou a atividade da SOD e da APX, nas plântulas sob estresse 
salino. O uso do AS e da Spd ocasionaram no decréscimo de glicina betaína. O 
labe-labe é menos sensível ao estresse salino estudado que o guandu. Os 
resultados obtidos neste trabalho mostraram que os compostos (Spd e AS) são 
benéficos para atenuação do estresse salino em ambas as forrageiras estudadas. 

  
Palavras-chave: Estresse oxidativo, Cajanus cajan, Lablab purpureus, poliaminas, 
salicilatos e salinidade. 
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FORAGE LEGUMES SEEDS UNDER SALT STRESS TREATED WITH SALICYLIC 

ACID AND SPERMIDINE 

ABSTRACT – Seed germination is a critical process in the life cycle of superior plants 
and very susceptible to adverse environmental  conditions which can cause oxidative 
stress, resulting from the increase of reactive oxygen species (EROS), which may 
cause damage to proteins and initiate lipid peroxidation in cell membranes. The 
application of salicylic acid and spermidine is a great importance in protecting the 
plant tissue from the harmful stress effects, restoring the normal growth standards 
showing the key role in cell metabolism. In view of that, the aim of this study was 
verify  the effects of salt stress on germination and initial growth of two species of 
forage legumes, pigeonpea cv. BRS Mandarim and lablab bean cv. Rongai 
evaluating the following biochemical and physiological parameters: i) exogenous 
effect of salicylic acid and polyamine spermidine; ii) activity of the enzymes 
superoxide dismutase (SOD), ascorbate peroxidase (APX) and catalase (CAT); 
iii)lipid peroxidation; iv) content of glycine betaine. The statistics  experimental design
was randomized completely  in a factorial scheme 2x3x4, the two cultivars,
pigeonpea cv. BRS Mandarin (C1) and lablab bean cv. Rongai (C2); Two types of
attenuators (0.5 mM AS or Spd); four concentrations of sodium chloride (NaCl) to
induce different levels of salt stress, expressed in mM: 0.0 (S1); 20 (S2); 40 (S3) and
60 (S4) . In plants under salinity, the Spd and AS increased the aerial parts of the
species, but decreased germination and root growth in seedlings. The Spd increased
the CAT activity, while the AS increased the SOD and APX acitivity, in the seedlings
under salt stress. The use of AS and Spd caused  decrease in glycine betaine. The
lablab bean is less sensitive to salt stress  than Guandu studied in this experiment.
The  obtained results in this experiment showed that the compounds (Spd and AS)
are beneficial for mitigation of salt stress in both studied forages.

Keywords: oxidative stress, Cajanus cajan, Lablab purpureus, polyamines, 
salicylates and salinity. 
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1. INTRODUÇÃO

O estresse salino ocorre não somente nas regiões áridas e semiáridas, mas 

em muitas outras regiões do mundo distribuídas em vastas áreas nos diversos 

países. Estima-se que mais de 20% das áreas cultivadas ao redor do mundo são 

afetadas pelo estresse salino, e a quantidade de áreas propícias a este estresse 

está aumentando rapidamente (MUNNS; TESTER, 2008; COELHO et al., 2010; 

GUPTA; HUANG, 2014). Existe o risco de ampliação das áreas que apresentam 

solos salinos, caso não sejam adotadas medidas adequadas de manejo do solo e da 

água (PINHEIRO, 2013).  

Considerado um dos estresses que mais limitam a produção de culturas 

agronômicas ao redor do mundo, o estresse salino promove drásticas alterações 

morfológicas, fisiológicas e bioquímicas nos vegetais. A maioria das espécies 

vegetais submetidas à salinidade tem o crescimento reduzido afetando a 

produtividade, sobretudo, devido aos efeitos osmóticos, toxicidade iônica, 

desequilíbrio nutricional e hormonal e produção de espécies reativas de oxigênio 

(HAMDIA; SHADDAD, 2010). 

Na solução salina do solo, a água é osmoticamente retida, de forma que o 

aumento da concentração de sais torna a água cada vez menos disponível para as 

sementes, afetando diretamente a germinação e o crescimento inicial das plântulas 

(MUNNS; TESTER, 2008). Em sementes sob estresse salino ocorre grande 

interferência na qualidade fisiológica acelerando o envelhecimento e diminuindo 

acentuadamente o vigor, comprometendo a obtenção de estande adequado para o 

estabelecimento da cultura (JAYAKANNAM et al., 2013; TANG et al., 2015). A 

importância do estudo da germinação das sementes em substratos salinizados é um 

dos métodos mais utilizados para se determinar a tolerância das plantas ao excesso 

de sais. Para algumas plantas, a avaliação do processo germinativo pode ser 

indicativo da tolerância aos ambientes salinizados (DANTAS et al., 2007).  

De modo geral as condições de estresse desencadeiam alterações 

metabólicas na fisiologia das plantas, como a intensificação da produção de 

espécies reativas de oxigênio (ERO), que em excesso conduzem ao estresse 

oxidativo, o qual pode ser combatido por vários processos, entre eles o enzimático. 
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Diante disso o objetivo deste trabalho foi verificar os efeitos do estresse salino 

na germinação e no crescimento inicial de duas espécies de leguminosas 

forrageiras, guandu cv. BRS Mandarim e labe-labe cv. Rongai, avaliando-se os 

seguintes parâmetros bioquímicos-fisiológicos: i) efeito exógeno do ácido salicílico e 

da poliamina espermidina; ii) atividade das enzimas superóxido dismutase (SOD), 

ascorbatoperoxidase (APX) e catalase (CAT). iii) peroxidação lipídica e iv) teores de 

glicina betaína. Com este estudo, hipotetiza-se que tanto o ácido salicílico como a 

poliamina espermidina poderão atenuar o estresse salino na germinabilidade de 

ambas leguminosas forrageiras, pelo incremento da atividade das enzimas 

antioxidantes; nesse contexto, espera-se que essas enzimas possam ser utilizadas 

como marcadores bioquímico-fisiológicos para ajustar osmoticamente as sementes 

dessas leguminosas forrageiras aos efeitos do estresse salino. 
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5. CONCLUSÕES 

Nas plantas sob salinidade, a Spd e o AS aumentaram o crescimento da parte 

aérea das espécies, mas diminuíram a germinação e o crescimento de raízes nas 

plântulas. 

A Spd aumentou a atividade da CAT, enquanto que o AS aumentou a 

atividade da SOD e da APX, nas plântulas sob estresse salino. 

O uso do AS e da Spd ocasionaram no decréscimo de glicina betaína. 

O labe-labe é menos sensível ao estresse salino estudado que o guandu. 
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